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CONTROLE QUÍMICO DE PLANTAS DANINHAS EM PLANTIO DE PIMEN- 

TA LONGA (Piper hispidinervium C.D. Cj1  

Raimundo Evandro Barbosa Mascarenhas 2  

INTRODUÇÃO 
A presença de plantas daninhas na cultura da pimenta longa constitui 

um sério problema bioeconômico enfrentado pelos agricultores principalmente, 
durante a fase de implantação, quando as plantas se desenvolvem a pleno sol. 
O método tradicional da capina manual aplicado isoladamente e empregado 
pela grande maioria dos produtores, tem-se mostrado ineficiente e pelo baixo 
rendimento operacional que apresenta e com elevado custo devido a frequência 
de capinas para manter a área livre de concorrência das plantas daninhas 
principalmente nos períodos mais chuvosos do ano. Além disso a pimenta longa 
possui sistema radicular pouco profundo, concentrado nos primeiros 60 cm do 
solo, devido a isso a capina manual como vem sendo praticada danifica o sistema 
radicular, prejudicando o desenvolvimento e nutrição das plantas. 

Nessas condições os herbicidas se constituem uma alternativa viável, 
prática e econômica em substituição e capina manual no controle das plantas 
daninhas, pois apresenta alto rendimento operacional, eficiência elevada, 
reduzindo a mão-de-obra e conseqüentemente diminuindo os custos de 
manutenção da cultura. Todavia o emprego dos herbicidas deve ser considerado 
como mais uma ferramenta a disposição do produtor, no contexto do controle 
integrado ou combinado, e não como um substituto dos demais métodos: 
preventivo, mecânico, físico e cultural no combate às plantas daninhas na cultura 
da pimenta longa. 

METODOLOGIA 

O trabalho foi desenvolvido de setembro a dezembro de 2000 e de janeiro 
a março de 2001, na regiâo do Nordeste Paraense, uma das mais antigas áreas 
de exploração agrícola do Estado do Pará, com os produtores da vila de São 
Jorge do Jabuti, no Município de lgarapé-Açu (PA), distante cerca de 128km da 
cidade de Belém (PA). 

Foi efetuado o levantamento florístico das plantas daninhas em toda a 
área, através do método visual e coleta de todas as espécies presentes na 
área antes e após a aplicação dos herbicidas; A coleta do material botânico 
obedeceu a retirada de três ramos por planta, preferindo-se as que estavam 
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floridas o/ou frutificadas. Em seguida foram prensadas, secadas em estufa elétrica 
a temperatura de 40 2C e enviadas ao herbário lAN, pertencentes a EMBRAPA 
AMAZONIA ORIENTAL, no qual foi identificado e incorporado ao seu acervo 
através de excicatas. 

As espécies foram relacionadas na tabela 1, em ordem alfabética, 
nas quais estão listadas os nomes científicos, vulgares, as famílias e os tipos 
de cotilédones. 

Os ensaios foram conduzidos em uma área de plantio de pimenta longa 
com espaçamento de 1 m x 1 m com três anos de idade bastante infestada de 
plantas daninhas, sendo testados os herbicidas glyphosate e 2,4-D, aplicados 
isolados ou em misturas em pós-emergências das plantas daninhas em parcelas 
de 5 mx 10 m. 

Empregaram-se os seguintes tratamentos: (Ti) capina manual, (T2) 
glyphosate 21 /ha, (T3) glyphosate 31 /ha, (T4) 2,4-D 21 Ria, (T5) 2,4-D 31 /ha, 
(T6) glyphosate 21 /ha +2,4-D 21 /ha (T7), glyphosate 31 /ha +2,4-D 31 /ha. As 
dosagens indicadas correspondem ao produto comercial com as formulações 
expressas em ingrediente ativo (i.a) sendo 360g11 para o glyphosate e 670g/1 
para o 2,4-D. 

Para a aplicação dos herbicidas, empregou-se um pulverizador costal 
manual com capacidade para 20 litros, dotado de bico, teejet de jato em forma 
de leque, referência ii OSFOi 5 e o volume de calda foi calibrado de acordo com 
teste em branco para uma vazão de 300 litros de calda por hectare. A aplicação 
da calda foi feita em área foliar total das plantas daninhas, com jato dirigido 
usando o protetor (chapéu de Napoleão) para evitar o efeito danoso da deriva à 
cultura. Foram feitas duas capinas manuais durante o primeiro experimento e 
três capinas durante o segundo experimento, devido abranger o período mais 
chuvoso. 

As avaliaçôes foram feitas aos 7, 15,30,45 e 60 dias após a aplicação 
dos tratamentos de acordo com a escala E.W.R.C. - European Weed Research 
Council, para verificar a fitotoxicidade dos herbicidas sobre as plantas daninhas 
e sobre a cultura, sendo atribuída à cultura a nota 100 para nenhuma injuria na 
planta e a nota O (zero) para a morte total da planta. 

RESULTADOS 

De acordo com os levantamentos florísticos, foram registradas 15 famílias 
representadas por 40 espécies, sendo 15 monocotiledôneas e 25 dicotiledôneas. 
As famílias Cyperaceae, Graminae e Euphorbiaceae registraram maior número 
de espécies, 8,6 e 6 respectivamente na Tabela 1, em ordem alfabética, nas 
quais estão listados os nomes científicos, vulgares as famílias e os tipos de 
cotilédones. 
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Nos períodos estudados, observou-se que o tratamento capina 
manual não controlou eficientemente as plantas daninhas, principalmente as 
espécies perenes que se reproduzem vegetativamente, exigindo um número 
maior de capinas no período chuvoso. Os tratamentos Glyphosate 211ha e 31/ha 
controlaram monocotilodôneas, e os tratamentos 2,4-D, 21/ha e 31/ha as 
dicotiledôneas. As misturas de glyphosate e 2,4-13, controlaram tanto as 
monocotiledôneas quanto as dicotiledôneas, sendo as dosagens menores 
recomendadas para as plantas daninhas nos estádios de 2 a 5 folhas e as 
maiores para plantas mais desenvolvidas. Não foi observado nenhum efeito 
fitotóxico dos herbicidas sobre as plantas de pimenta longa. 

TABELA 1. Nome científico, família, nome vulgar, tipo de cotilédone de plantas daninhas 

identificadas nos levantamentos floristicos efetuados de setembro a 

dezembro de 2000 e de janeiro a março de 2001, em áreas de plantio de 

pimenta longa, na vila de São Jorge do Jabuti, Igarapá-açu, PA. 

Espécie Ficai. Nam.iia par YipO de Ceiiiéda,a 

A,eaxetus,cucyzadees Sueca & Siaed Asieracaae Picão roxa, mentrasta Diccitiadôriea 

correra iatitoi,a acham. Rubetaaa Vaaecudaha de baiaa. paeia dc campo Dcohiedãece 

correria ierttcuiaia O E W Mep Rubatea. Vaaacurdhe de beiRa. Paire paaie Dticuipddiea 

Cxc, 	eetcr,a Lis, Fiaccaaiaceae - Dtciiledcnec 

Coato, lobatas Carde Eaphoraaeceaa Caie bravo, aarig,agãc Dicxtiiedcnea 

Cxcix, paiatactt0arekL Eaphorãaaeee Dicoiiied&rea 

Creio, ieriuiaits Macp. baphorbiaceae Croas Dicotiladórca 

Cyperos eiroses Roca Cppetaceae rireca. capir,a-aoresie Maaocoriiedorea 

Cyperus Perco Sairia,. Coparacees Cepirwde-cheiro. riririçeo Mctrootiiedórea 

Cyprrus cavas coate Cype,eceae serve de bode. inibe Monrocatdedõntee 

Cpperua hasper Lirr. Cyperaceaa Tirava. dança Mcroccideddrxee 

Cpperue sphaceiaiaa Rotib. Cyperaceee Teces. ires qanas Mcrxcccitieddeea 

Desmediam barbeiam sentis & Oarst, Leaurriirvtaae Carraptthc. paga-vaga Dbetledôiise 

DLlr,ome,a inicia Voa. Cypenateea Capim-peixes Monccecieddnea 

Dioilanahoozentalis Wilia Pcaceee Capim-mova, capim-de-roça Mo,icccdirdcnea 

retina aarchtaaiic DC Aaleeeceee Se,eaera. pincel Dicathpacaea 

bnarcsveabyssinica acarea. Pcaoeae - Maio&iadetea 

bnaanosriacuiianes içarias. Paacaea Capte rodeira MoaarhedOtea 

Pupatoaxa criara Aaieeaceae Leiteira, excede sacia azia Ocot(edãtaa 
Eupataraaasqaehdaet DC. Aeieraceae Tece Dicathedórea 

Eaphcebia htnla Lura. buploaabiaceaa - Dicaciadóraa 

auplaeetaa tepinniloba Farsa. Eupliaibieteaa Mate paaio Dicctiiadórea 

F,mbçicryiis anraa caem & achou Cyperacaae Coceinia Maearcatuiedaree 

F,tabcyarphs oiiaacea Valo. Cypenaoaec Caenueula, opaco de reato Maiaecatuiedotee 

Hpbatthucipacaaaaraaa (Lixe) Pavio, Viaiaceae ipacacuaeaha Deatuedôraa 

Hyptia atropobeos eec Lacaias Receie, haaaia da maio Ocorledórca 

ianpanata brasilensia Trei. Poacaae Sapé, catem sapé Mcaopctiiaaórea 

Linderiria crusiocaa F.Mueui Eatropdiaiaenacaaa Ccu,adkrha Dicaiiiedõriea 

eoaixao miratilioxa cacei, Poaveap Capien-a,rdare >  capier raeiada Mctaeeuiiaddpea 

Ma11a0c oeetiodiaee Lixos 	- Atzcaceee Mei000. rrieiusep Diceu,iedaeea 

Mmniaraeilairrat,ditlote cci. Ex. o. Ociraira eioreraaceae . Dbt,aiiedarea 

Ooaiaada icrcttaiia DC. Ritiaceae . Dlcciladbtea 

Pescam paceanu Soa Peaceae - Monccorleabraa 

Ter,. Pcaceaa Capitvgeadbta Maaoaatiiedôrxea 

Phyiaaiasnrtrart rhamb Euphcabiataa. Capota pe*a, na pomb,aha 	- Dtcotdadatae 

Sp.aaila ainihcimia Lern Lopaaniateae Ema itetaidueita Dxeoiiiedaraa 

Sachptarpbera ca(aaureesa (Real. Vahl Vaibe,aceae Rircaca, ce,bane Paire Diceiuiedõnee 

creria lobata Laco Melceceae Meloa, aaaauta Diceuiiedõtaea 

Velaacr,acitaeea tLuart Laos Aoiereceae Perceba Dccaiedõaea 

Ztrniaiatitoie Moeaclu. Laauaaeuosae - Dcoe,iedãeuee 

CONCLUSÃO 

O controle químico por meio dos herbicidas glyphosate e 2,4-13, em 
mistura manteve as plantas de pimenta longa livres da interferência das plantas 
daninhas monocotiledôneas e dicotiledôneas por um período de 60 dias, portanto 
deve ser um componente integrado ou combinado dos métodos preventivo, 
mecânico e cultural em plantios de pimenta longa na Amazônia. 
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